
Parlamentares do PMDB 
repudiam negociação e 
tent.érn queda• de reservas 

ppr Cecilia Pires 
-"de Brasília 

Saudita() pelos economis-
tas de linha ortodoxa liga-
dos ao gáverno passado, co-
mo o ex-ministro da Fazen-
da, depiitado. Delfim Neto 
(PDS-SP), e o ex-ministro 
do Pla4ejamento, senador 
Roberto Campos (PDS-
MT), o' acordo preliminar 
da dívida externa feito pelo 
governe; brasileiro foi repu-
diado pela maioria dos par. 
lament¡res do PMDB. A 
Fundaçdo Pedroso Horta, 
órgão c estudos do PMDB, 
devera-divulgar uma nota, 
hoje, cdridenando os enten-
dimentús e o .retorno do 
País ao . FMI, segundo in-
formou,seu presidente, se-
nador Severo Gomes. 

"Queeoisa horrível! Ce-
demos ").em nenhuma van-
tagem., reagiu Severo. 
"Estamos reduzindo ainda 
mais nossas reservas, que 
estão :--num nível peri. 
gosíssitto. O acordo é in-
constitucional, pois todo 
acordo' internacional deve 
ser referendado pelo Con. 
gresse-E este, é claro, não 
será aprovado aqui", disse 
o sena0r. 

O líder do PMDB no Se-
nado, 'Senador Fernando 
Henriqüe Cardoso, tam-
bém reagiu com indigna-
ção. "Fazer um tremendo 
carnaval com a moratória 
para cair numa solução 
convenkional é um absur-
do". Para Fernando Henri-
que, o acordo "vai diminuir 
nossas reservas e o dinhei-
ro noV,e prometido destina. 
se  apelas a pagar os juros. 
Ainda' não sei se o acordo 
está ligado ao monitora. 
mento:do FMI -ou se foi fei-
to em separado com os cre-
dores. De qualquer manei-
ra, paia quem dizia que 
não podia haver eleições 
presidênciais neste ano, 
porque elas atrapalhariam 
um acordo da dívida exter-
na, acabou-se o empeci-
lho". 

Para o deputado Pimen-
ta da :Veiga (PMDB-MG), 
"os credores continuam ne-
gociando com pessoas que 
não têm autorização ex-
pressa da Nação. Estou re-
pelindo estas condições 
porqtte espero que num 
próximo governo democrá-
tico estas condições de ago-
ra nãO sejam consideradas 
por estrito, como de resto, 
todas.;'as outras negocia. 
ções.".0 Brasil capitulou", 
conclttiu Pimenta. "É um 
escâMlalo", resumiu. 

Segundo o deputado Fel% 
nando Gasparian (SP), do 
grupo. de economistas do 
PMDB, o Brasil ainda está 
longe .de uma negociação 
final, e está exaurindo suas 
reseriias "Este acordo é 
desastroso. Cada vez que 
negoéiamos com o caixa 
baixo, temos menos eondi-
çõesZte negociar. O País es-
tá indo cada vez mais para 
trás peste negociação." 

De acordo com Pimenta 
da Veiga, nem ao menos o 
dinheiro novo estabelecido 
na negociação chegará ao 
Brasil. "Não virá um dó-
lar, porque a negociação é 
uma atividade meramente 
contábil. Os negociadores 
foraiii extremamente in-
competentes e fracos." O 

líder do PMDB na Câmara, 
deputado Ibsen Pinheiro, 
preferiu não se manifestar. 
Ele alega que vai esperar 
um parecer da Comissão 
da Dívida Externa, a quem 
pediu que estudasse o as-
sunto. 

Para o ex-ministro Del-
fim Netto, "foi uma deci-
são correta. As condições 
são rigorosamente as do .  

México. A simples volta do 
Brasil ao mercado finan-
ceiro internacional é um 
passo importante. Termi-
nou o período de maluqui-
ce, a maluquice que foi o 
Plano Cruzado". Na opi-
nião de Delfim, o que falta 
agora é enfrentar o proble-
ma interno. Para isso, ele 
defende "um choque de li-
beralidade. E preciso cor-
tar o déficit público e libe-
rar preços e a negociação 
salarial. Ninguém vai arru-
mar a economia com con-
trole de preços. O nVel de 
desorganização da econo-
mia é de tal ordem que nem 
um `Intelectus Angelicus' 
seria capaz de fazer os 
acertos necessários", disse 
Delfim. 

O ex-ministro da Fazen-
da alega também que a re-
negociação da dívida de 
forma ortodoxa, com o re- . 

torno do Brasil ao FMI não 
trará recessão, comparan-
do esta negociação com 
aquela feita em 83. "O mo-
mento é totalmente dife-
rente. Quando se fez o acor-
do de 83 o mundo estava em 
recessão. O Brasil fez um 
acerto duro e rápido, mas 
pagamos um preço menor 
que a maioria dos países da 
América Latina. Entre 80 e 
84, a queda do produto• per 
capita em toda a AL foi 
maior que no Brasil. Em 
84, já estávamos saindo da 
crise e gerando superávit". 

O ex-ministro Roberto 
Campos disse que o acordo 
"é satisfatório. Para o Bra-
sil era urgente restabele-
cer relações amigáveis 
com o sistema financeiro 
internacional e conseguir 
auxílio financeiro, além da 
redução dos juros. Temos 

. de fazer um esfqrço para 
retomar as negociações e 
apresentar um programa 
ao FMI coerente, de com-
bate à inflação e de libera-
lização da economia, com 
privatização das estatais". 

Para Roberto Campos, o 
acordo preliminar, com re-
torno ao FMI não vai trazer 
mais recessão. "Nós já es-
tamos em recessão prove 

' niente -  da polft1ta lietétbdõ-
xa . Não é a aplicação da 
política ortodoxa que vai 
causar recessão, ao contrá-
rio. Ela vai comprimir o se-
tor público que é ineficiente 
e liberar o setor privado, 
que é mais eficiente". Se-
gundo o senador, o governo 
precisa corta subsídios e 
subvenções" e cortar o in-
chaço da máquina estatal, 
extinguindo ministérios 
inúteis, como o da Ciência e 
Tecnologia, criados por 
Tancredo Neves para aco-
modar os amigos que o 
apoiaram na campanha 
eleitoral, sem nenhuma 
análise séria do organogra-
ma governamental", con-
cluiu. 


